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produções cerâmicas de inspiração 
grega no vale do baixo tejo
Elisa de Sousa1, João Pimenta2

Resumo

Este trabalho tem como objectivo dar a conhecer a existência de produções cerâmicas da região do Baixo Tejo 

que se parecem ter inspirado em certos elementos morfológicos característicos dos vasos gregos. Trata-se de 

ocorrências pouco frequentes, que surgem até ao momento apenas em recipientes de cerâmica cinzenta, e que 

não parecem corresponder a uma produção estandardizada propriamente dita, mas antes a tendências pontu‑

ais no quadro artefactual regional. Ainda que seja difícil determinar a cronologia exacta deste fenómeno, aten‑

dendo aos dados arqueológicos actualmente disponíveis, a sua adscrição a momentos tardios da Idade do Ferro 

parece plausível, revelando, de certa forma, a adopção e incorporação de influências do Oriente Mediterrâneo 

no repertório cerâmico da área litoral centro atlântica do território português. 

Palavras‑chave: Extremo Ocidente, Cerâmica cinzenta, Idade do Ferro, Cerâmica grega, Emulação/inspiração.

Abstract

The purpose of this work is to acknowledge the existence of ceramic productions from the Lower Tagus region 

that seem to have been inspired in certain morphological elements that are characteristic of the Greek vases. 

These occurrences are not frequent, and have so far appeared only in gray ware pottery, and therefore do not 

seem to correspond to a standardized production, but rather to occasional tendencies in the regional artifac‑

tual framework. Although it is difficult to determine the exact chronology of this phenomenon, given the 

archaeological data that is currently available, its ascription to the late Iron Age seems plausible, revealing, to 

a certain extent, the adoption and incorporation of Eastern Mediterranean influences into the ceramic reper‑

toire of the Atlantic coastal area of the Portuguese territory.

Keywords: Far West, Gray ware, Iron Age, Greek pottery, Emulation/inspiration.
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1. INTRODUÇÃO

A importação de cerâmicas gregas no Extremo Oci‑
dente teve notáveis influências nas comunidades 
humanas que habitaram esta região durante a Idade 
do Ferro.
Naturalmente, estes efeitos manifestaram‑se de 
forma diferenciada consoante as matrizes cultu‑
rais de cada uma das áreas integradas neste espaço, 
adoptando distintos ritmos e feições que se relacio‑
nam quer com as próprias dinâmicas internas, quer 
com a intensidade dos contactos, directos ou indi‑
rectos, com o Oriente Mediterrâneo.
No quadro destes fenómenos, o caso mais notável é, 
sem dúvida, o que ocorreu no sul da área andaluza, 

onde se assiste ao eclodir de uma produção cerâmi‑
ca bastante estandardizada que imita, sobretudo, 
quer em termos morfológicos quer decorativos, as 
produções de cerâmica ática de verniz negro que, 
durante os séculos V e IV a.C., tinham sido sistema‑
ticamente incorporadas nos hábitos quotidianos de 
consumo de produtos alimentares (Niveau de Vil‑
ledary y Mariñas, 2003, 2014; Sáez Romero, 2014a).  
É justamente a partir do último quartel do século IV 
a.C. que estas produções, genericamente designadas 
de tipo Kuass, surgem com considerável frequência 
nos repertórios artefactuais da área meridional da 
Península Ibérica e também no litoral marroquino, 
correspondendo ao serviço de mesa por excelência 
das comunidades que ocuparam estes territórios.  
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A emergência destas produções de tipo Kuass é jus‑
tificada pela necessidade de satisfazer a procura de 
vasos de morfologias helenísticas que se tinha cria‑
do nos momentos imediatamente anteriores (450 a 
350 a.C.), ainda que tenham adoptado certas carac‑
terísticas estéticas mais próximas dos gostos cul‑
turais locais, de influência semita, como se verifica 
pela aplicação predominante de engobes de tona‑
lidades avermelhadas nas superfícies destas peças 
(Niveau de Villedary y Mariñas, 2003). No entanto, 
a produção de recipientes cerâmicos inspirados em 
protótipos gregos não surge apenas durante esta 
fase tardia da Idade do Ferro, nem se limita exclusi‑
vamente a esta região mais meridional. 
Na própria área de Cádis, estudos recentes têm vin‑
do a revelar que o repertório cerâmico local sofreu 
notáveis influências morfológicas e decorativas ras‑
treáveis ao mundo grego desde, pelo menos, a época 
tardo‑arcaica (finais do século VI a.C.), que se refle‑
tiram em diversas categorias (ânforas, cerâmica de 
cozinha e cerâmica de mesa), tendo reproduzido, 
com maior ou menor precisão, determinados protó‑
tipos helenos (Sáez Romero, 2014a). A intensidade 
deste fenómeno deve provavelmente relacionar‑se 
com a própria natureza dos contactos que se estabe‑
leceram entre esta metrópole e o mundo grego, que 
terão sido constantes e frequentes entre, pelo me‑
nos, os finais do século VI e o século IV a.C. 
Contudo, também em outras regiões do Extremo 
Ocidente, em concreto no território português, é 
possível identificar certos elementos que refletem 
a influência grega nas produções cerâmicas locais. 
Nestes casos, trata‑se provavelmente de contactos 
de natureza indirecta, tendo como mediadores os 
grandes centros urbanos do Sul Peninsular, que te‑
rão tido um papel determinante no abastecimento 
de vasos gregos às regiões mais interiores, mas que 
ainda assim terão transmitido certos códigos ine‑
rentes à utilização primária desses recipientes. Se 
a transmissão destas informações terá sido total ou 
parcial, ou se a sua adopção ou incorporação terá 
sido condicionada por critérios selectivos prévios 
por parte das comunidades receptoras, é algo que 
dificilmente se consegue estabelecer com base no 
mero registo arqueológico. Contudo, parece claro 
que, nestas áreas mais interiores, a cerâmica grega 
assumiu um valor prestigiante no quadro social, 
sendo sobretudo abundante em contextos de natu‑
reza funerária ou cultual.
A influência da cerâmica grega nas produções locais 

destas regiões parece ter sido pontual, não se verifi‑
cando o mesmo grau de estandardização e sistema‑
tização que se observa no sul andaluz. Com efeito, 
parecem tratar‑se de situações episódicas, porven‑
tura ligadas a contextos de maior conteúdo simbóli‑
co. O próprio detalhe reproduzido nestas peças não 
permite falar de uma imitação no verdadeiro sentido 
do termo (Bernal Casasola, 2014), mas sim de emu‑
lação/inspiração ou adopção de determinadas carac‑
terísticas que são frequentes nos vasos provenientes 
do Oriente Mediterrâneo, e que são aplicadas a cer‑
tas peças locais. Por outro, as próprias limitações 
tecnológicas no quadro das respectivas produções 
cerâmicas, particularmente ao nível da qualidade 
dos revestimentos, terá condicionado estas tentati‑
vas a determinadas categorias cerâmicas, como é o 
caso da cerâmica de engobe vermelho e, sobretudo, à 
cerâmica dita cinzenta (Fabião, 1999; Sousa, 2016a).
As evidências relacionadas com esta problemáti‑
ca que têm vindo a ser identificadas no Baixo Tejo 
exibem características que se assemelham mais com 
estes horizontes interiores do que com as comple‑
xas redes de produção do sul Andaluz, onde a re‑
corrência de formas que se inspiram ou imitam os 
protótipos gregos assume contornos bem mais sis‑
temáticos, que refletem a existência de produções 
bem planificadas, tendo permitido observar neste 
processo uma progressiva helenização da cultura 
material de Gadir (Sáez Romero, 2014a).

2. INFLUÊNCIAS GREGAS NAS PRODUÇÕES
CERÂMICAS DO VALE DO TEJO

Na área do Baixo Tejo, são, até ao momento, raros os 
vasos de produção local que exibem claras evidências 
da influência de protótipos gregos na sua execução.
Esta escassez poderá relacionar‑se directamente 
com o número reduzido de importações gregas que 
têm sido identificadas nesta região, particularmente 
quando comparadas com os horizontes artefactuais 
mais meridionais da Península Ibérica. Com efeito, 
em toda a área do estuário, o número de vasos gregos 
até agora documentados reduz‑se a cerca de quaren‑
ta fragmentos, mesmo quando se incluem todas as 
evidências de importantes núcleos de povoamento 
sidéricos, como é o caso de Lisboa, Almaraz e da Al‑
cáçova de Santarém (Arruda, 1997, 1999‑2000; Pi‑
menta, Calado & Leitão, 2005; Sousa, 2014, 2016a; 
Arruda & Sousa, no prelo).
Tal situação poderá relacionar‑se quer com a posição 
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mais periférica do Baixo Tejo face aos grandes cir‑
cuitos comerciais mediterrâneos, quer com a apa‑
rente diminuição dos contactos com as áreas meri‑
dionais peninsulares que se terá verificado a partir 
dos meados do 1º milénio a.C. (Arruda, 2005; Sousa, 
2014), momento em que a importação de vasos gre‑
gos atinge o seu auge nos mercados ocidentais. 
Esta escassa quantidade de importações gregas po‑
derá, por outro lado, estar também condicionada 
pela própria natureza dos trabalhos arqueológicos 
realizados na região, que têm incidido quase exclu‑
sivamente em contextos de habitat. Neste sentido, 
cabe recordar que no estuário do Sado, em Alcácer 
do Sal, se verifica uma notável disparidade entre o 
registo da área habitacional, onde se conhece apenas 
um fragmento de cerâmica grega (Arruda, 1997), e o 
da área funerária, que conta com cerca de meia cen‑
tena destes vasos (Rouillard et al. 1988‑89; Arruda, 
2006; Gomes, 2016). Como tal, é muito provável 
que a futura identificação de contextos funerários 
no vale do Baixo Tejo altere significativamente este 
cenário, permitindo uma melhor compreensão da 
influência de materiais do Mediterrâneo Oriental 
no repertório artefactual centro‑atlântico. De qual‑
quer forma, parece claro que o peso que os materiais 
de origem grega exerceram no Baixo Tejo foi consi‑
deravelmente menos intenso do que em áreas mais 
meridionais, não tendo conduzido à imitação mas‑
siva de tipos helenísticos. Contudo, durante os últi‑
mos anos, tem sido possível identificar um número 
já significativo de ocorrências onde esta influência 
se pode constatar. 
Até ao momento, estas evidências observam‑se 
quase exclusivamente nas produções comummente 
designadas de cerâmicas cinzentas. Trata‑se de uma 
categoria fabricada na região desde os momentos 
iniciais da Idade do Ferro, cuja origem se associa a 
contextos de matriz orientalizante, e que sempre 
manteve um uso preferencial no quadro da produ‑
ção de recipientes destinados ao serviço de mesa 
(Arruda, 1999‑2000; Vallejo Sánchez, 2005; Sousa, 
2014; 2016b). O registo artefactual sidérico do Bai‑
xo Tejo mostra que, a partir de meados do 1º milé‑
nio a.C., o fabrico de cerâmicas cinzentas torna‑se 
progressivamente mais intenso, acabando por cons‑
tituir a principal componente do serviço de mesa 
após o desaparecimento dos vasos cobertos por 
engobe vermelho, que parece ter ocorrido num mo‑
mento ainda indeterminado do século IV a.C. (Sou‑
sa, 2014, 2016b). 

Com efeito, esta terá sido uma das principais justi‑
ficações da selecção desta categoria para a produção 
de recipientes de inspiração helenística, aliada às 
suas características intrínsecas, em particular as co‑
zeduras redutoras e as superfícies cuidadosamente 
polidas, que permitiam, entre as opções disponí‑
veis, a melhor aproximação estética à cerâmica gre‑
ga. Alguns dos exemplares aqui estudados exibem, 
inclusive, vestígios de tonalidades mais escuras nas 
suas superfícies, podendo indicar a aplicação de um 
engobe ou, mais provavelmente, de uma aguada, 
que terá sido posteriormente polida, permitindo 
uma ulterior similitude com os vasos orientais, si‑
tuação que também foi observada num fragmen‑
to de características muito similares recolhido na 
Gruta da Lapa do Fumo (Arruda & Cardoso, 2013). 
Contudo, e atendendo ao estado de conservação da 
maioria dos exemplares, é difícil determinar se este 
procedimento era sistemático ou se foi aplicado em 
apenas alguns casos específicos.
Em termos morfológicos, os elementos de inspira‑
ção grega mais evidentes identificam‑se num con‑
junto de peças de perfil carenado que têm surgido 
em diferentes sítios do estuário, concretamente em 
Lisboa (Pimenta, Calado & Leitão, 2014; Pimenta et 
al. 2014b; Fernandes & Coroado, no prelo), Santa‑
rém (Arruda, Viegas & Almeida, 2002) e no Porto 
do Sabugueiro (Sousa, 2016a), ainda que, em grande 
parte dos casos, não possuam um contexto arqueo‑
lógico primário.
Entre os exemplares mais bem conservados, 
constata‑se a tendência de aplicação de bordos sim‑
ples e ligeiramente exvertidos, a partir dos quais 
se desenvolve um perfil carenado bem assinalado. 
As bases são de tendência anelar, exibindo um pé 
consideravelmente alto, cujo perfil se assemelha, 
de certa forma, com o verificado em algumas taças 
gregas (Sparkes & Talcott, 1970). Junto à área da ca‑
rena, são aplicadas duas asas horizontais, de secção 
geralmente sub‑circular, que constituem o elemen‑
to que mais claramente permite constatar a influ‑
ência dos protótipos do Mediterrâneo Oriental. Os 
diâmetros de bordo das peças do Baixo Tejo são bas‑
tante reduzidos, oscilando entre os 86 e os 122 mm. 
As únicas peças de perfil completo, exumadas nas 
escavações realizadas na Alcáçova de Santarém e 
em Lisboa, na área do Castelo de São Jorge (Edifício 
do Beco do Forno n.º 16‑20), têm alturas de 82 mm e 
109 mm, e um diâmetro de base de 38 mm e 60 mm, 
respectivamente.
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Não é fácil determinar com precisão os modelos 
orientais que serviram de inspiração para a produ‑
ção destes exemplares. Os tipos mais próximos, se 
atendermos ao perfil carenado, às morfologias das 
asas e ao pé alto, seriam algumas variantes das stem‑
med cups, em concreto do type C – concave lip, Vicup 
ou Acrocup, cujas cronologias se centram sobretudo 
entre finais do século VI e século V a.C. mas que, em 
alguns casos, se podem prolongar até ao século IV 
a.C. (Sparkes & Talcott, 1970, p. 91‑93). Contudo, 
a inexistência, até à data, de qualquer importação 
destes vasos na área impõe alguma cautela nesta as‑
sociação. A própria escassez dos dados disponíveis 
sobre estas produções cinzentas de inspiração grega 
leva, inclusive, a equacionar até que ponto se pode 
assumir que todos os elementos que recordam os 
protótipos orientais sejam efectivamente o resulta‑
do de tais influências. Ainda que tal inquietação não 
se aplique em relação às asas horizontais e aos fun‑
dos de pé alto de tendência anelar, cuja relação com 
as morfologias helenas parece altamente provável, 
o perfil carenado presente nas produções centro
‑atlânticas é um elemento que foi sistematicamente 
privilegiado no fabrico de vasos destinados ao servi‑
ço de mesa do Baixo Tejo desde o período orientali‑
zante (Sousa, 2014, 2016b). Como tal, a forma geral 
do corpo destas taças poderá corresponder apenas 
a uma reprodução de perfis preferenciais das tradi‑
ções oleiras regionais, aos quais foram adicionados 
os restantes elementos de influência grega, patentes 
em várias importações características da segunda 
metade do século V e da primeira metade do século 
IV a.C. de Lisboa (em concreto kylikes e taças Cástu‑
lo) (Sousa, 2014, p. 112; Arruda e Sousa, no prelo).
Dados cronológicos precisos, que poderiam per‑
mitir uma melhor compreensão deste fenómeno, 
são, infelizmente, muito escassos até ao momento, 
considerando que as peças recolhidas quer em San‑
tarém quer no Porto do Sabugueiro não se encontra‑
vam associadas a níveis primários de ocupação (Pi‑
menta et al., 2014a). Contudo, dois dos exemplares 
recuperados em Lisboa encontravam‑se associados 
a contextos conservados, situação que permite te‑
cer algumas considerações importantes sobre a sua 
cronologia. Com efeito, uma destas peças foi exu‑
mada num nível tardio da Idade do Ferro, datado 
de momentos avançados do século III a.C., que foi 
identificado durante as intervenções efectuadas na 
Rua de São João da Praça (Pimenta, Calado & Leitão, 
2014). A restante foi exumada em escavações recen‑

temente realizadas na área do Teatro Romano, diri‑
gidas pela Dra. Lídia Fernandes3, num nível que pre‑
cede a fase romana republicana, tendo sido datado 
em torno a meados do século II a.C. Este exemplar 
terá sido reutilizado como material de construção, 
fazendo parte de um revestimento argiloso de uma 
estrutura de combustão que foi interpretada como 
forno cerâmico (Fernandes & Coroado, no prelo). 
Ainda que estes sejam possíveis indicadores da 
ocorrência deste fenómeno apenas em fases tardias 
da Idade do Ferro, não se pode excluir a possibilida‑
de de dados futuros poderem permitir antecipar esta 
cronologia, por ventura até momentos avançados 
do século IV a.C. Por outro lado, em Lisboa, existem 
também elementos que permitem comprovar que 
estas produções chegam, pelo menos, até à primei‑
ra fase de contacto com os agentes romanos, como 
se verifica pela recolha de um destes exemplares, de 
perfil completo, na escavação do Beco do Forno do 
Castelo, em Lisboa, num contexto datado do tercei‑
ro quartel do século II a.C. (Pimenta et al., 2014b). 
A questão relacionada com a funcionalidade que es‑
tes vasos de inspiração helenística assumiram é uma 
outra problemática difícil de abordar. A sua pro‑
dução em cerâmica cinzenta de superfícies polidas 
é um indicador do seu uso preferencial no âmbito 
do serviço de mesa. A própria morfologia destes 
recipientes e, em particular, a presença de asas ho‑
rizontais, apontam para uma utilização no quadro 
do consumo de líquidos, podendo indicar que nesta 
área centro atlântica se terão também adoptado al‑
guns hábitos orientais relacionados com a ingestão 
de produtos vinários, ainda que sejam necessárias 
futuras análises de conteúdo para corroborar esta 
possibilidade. A confirmar‑se esta hipótese, a escas‑
sez de importações anfóricas durante esta fase mais 
tardia da Idade do Ferro (Sousa, 2014), sobretudo de 
conteúdo vinário, poderia indicar que os produtos 
consumidos seriam sobretudo de origem regional. 
Neste âmbito, cabe recordar que a domesticação da 
vinha está atestada na área do estuário do Tejo desde 
meados do século VII a.C. (Leeuwarden & Jansen, 
1985; Arruda, 1999‑2000). 
Por outro lado, é difícil determinar se o uso destes 
recipientes se revestiria de um carácter essencial‑
mente quotidiano ou se estaria destinado a práticas 

3. Agradecemos à Dra. Lídia Fernandes a cedência do de‑

senho deste artefacto e das informações referentes ao seu 

contexto de recolha.



891 Arqueologia em Portugal / 2017 – Estado da Questão

e contextos mais singulares. Infelizmente, faltam
‑nos elementos relativos à importância que estas 
produções possam ter adquirido no quadro da cul‑
tura material Centro Atlântica, particularmente de‑
vido à escassez de dados relacionados com os seus 
contextos de origem. Com efeito, e como já foi re‑
ferido anteriormente, a maior parte destes vasos 
foram recuperados em campanhas de prospecção 
ou em escavações arqueológicas efectuadas em am‑
bientes urbanos, situações que não permitem uma 
clara leitura dos seus contextos primários. No en‑
tanto, é de assinalar a recolha de uma destas taças na 
gruta da Lapa do Fumo, em Sesimbra, cuja frequen‑
tação durante a Idade do Ferro poderá ter‑se reves‑
tido de um carácter fortemente simbólico ou ritual 
(Arruda & Cardoso, 2013), podendo, portanto, su‑
gerir uma certa importância destas produções ins‑
piradas em protótipos gregos entre as comunidades 
que habitaram a costa centro atlântica do território 
actualmente português. 
Por outro lado, deve também assinalar‑se a presen‑
ça deste tipo de peças em Alcácer do Sal, uma vez 
que entre o conjunto de materiais pré‑romanos re‑
colhidos no sítio, actualmente expostos na Cripta 
Arqueológica do Castelo, foi possível reconhecer 
um exemplar muito semelhante, também de cerâ‑
mica cinzenta, dotado de uma asa horizontal. É, de 
momento, difícil de determinar se as evidências re‑
colhidas no estuário do Sado são consequências de 
contactos comerciais com a área do Baixo Tejo ou se 
podem resultar de um fenómeno paralelo que se te‑
nha gerado, simultaneamente, no quadro da cultura 
material sadina. 

3. CONCLUSÃO

Apesar de indubitavelmente interessantes, estas 
evidências centro atlânticas que manifestam influ‑
ências morfológicas rastreáveis ao mundo grego 
são, até ao momento, pouco expressivas em termos 
quantitativos. Os dados disponíveis parecem indi‑
car que não se trata propriamente de uma produção 
sistemática, passível de ser individualizada no qua‑
dro das restantes categorias cerâmicas da área, mas 
antes de uma variante formal específica inscrita no 
âmbito das produções cinzentas regionais. Com 
efeito, as características morfológicas parecem ser 
constantes em todos os exemplares documentados: 
vasos de bordo simples e ligeiramente exvertido, 
corpo de perfil carenado, dotado de asas horizon‑

tais, e que termina num pé alto de tendência anelar.
Atendendo à sua ausência nos repertórios artefactu‑
ais do século V e inícios do século IV a.C. do Baixo 
Tejo (Sousa, 2014), é provável que a emergência des‑
ta morfologia tenha ocorrido apenas no decurso des‑
ta última centúria, ou mesmo num momento mais 
tardio, perdurando, contudo, até ao período romano 
republicano, como se verifica pela sua presença em 
contextos do último terço do século II a.C.
Independentemente da sua expressividade quanti‑
tativa, a sua existência parece indicar a adopção de 
determinadas práticas associáveis ao consumo de 
líquidos, muito provavelmente de vinho, que po‑
dem relacionar‑se com costumes do Mediterrâneo 
Oriental. Estas práticas terão sido introduzidas na 
fachada ocidental atlântica portuguesa durante os 
séculos V e IV a.C., estando directamente associa‑
das à comercialização dos vasos gregos no Extremo 
Ocidente, e parecem ter perdurado até à fase inicial 
do período romano. 
A escolha da categoria de cerâmica cinzenta como 
suporte preferencial para a manufactura destes va‑
sos não terá sido, certamente, casual. Trata‑se de 
uma produção cerâmica destinada, sobretudo, ao 
serviço de mesa, que reúne, simultaneamente, cri‑
térios tecnológicos que chegaram à Península Ibéri‑
ca com a colonização fenícia e tendências estéticas 
que se parecem ter adequado aos gostos das comu‑
nidades indígenas. Estas características terão se‑
guramente justificado o sucesso que esta categoria 
cerâmica obteve junto das populações autóctones, 
no seio das quais foi amplamente reproduzida, mas 
foi simultaneamente adoptada quotidianamente 
pelos seus criadores, como se manifesta em múlti‑
plos centros oleiros fenícios da área peninsular. O 
seu sucesso, sobretudo no Extremo Ocidente, terá 
justificado a selecção desta categoria para a reprodu‑
ção de vasos de estética helenística, com os quais se 
assemelhava, inclusive, em algumas características, 
sobretudo ao nível da tonalidade das superfícies e o 
seu cuidadoso polimento.
Deve ainda referir‑se que estes vasos de cerâmica 
cinzenta são, até ao momento, as únicas evidências 
que se podem relacionar com influências helenísti‑
cas nesta região. Até ao momento, não se documen‑
taram, em contextos preservados da Idade do Ferro 
do estuário do Tejo, quaisquer fragmentos de pro‑
duções de tipo Kuass (Sousa 2009, 2014), que eram 
fabricadas, durante este mesmo período, no sul do 
território peninsular. Com efeito, conhecemos a 
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existência de apenas dois fragmentos desta produ‑
ção em Lisboa, mas que foram ambos recolhidos em 
contextos de cronologia romana, o que parece indi‑
car que este tipo de cerâmica não chega a esta região 
antes da fase da conquista (Sousa, 2009). 
Por outro lado, deve também recordar‑se que, du‑
rante a segunda metade do 1º milénio a.C., este fe‑
nómeno de emulação/inspiração em protótipos 
helenísticos não ocorre exclusivamente na fachada 
atlântica ocidental do território português. Na área 
alentejana, onde se cruzam influências dos horizon‑
tes pós‑orientalizantes, celtizantes e meridionais, é 
possível verificar casos pontuais onde as produções 
locais exibem influências gregas. É o caso de um vaso 
recuperado no Castro da Azougada, coberto com 
engobe vermelho em ambas as superfícies e conser‑
vando parte de uma asa horizontal (Soares, 2012), 
que parece imitar uma large stemless cup – inset lip, 
ou taça Cástulo, que é, sem dúvida, uma das formas 
de cerâmica grega mais recorrentes na região, e tam‑
bém no próprio sítio (Rouillard, 1991). Também em 
horizontes de cariz mais “celtizante”, como é o caso 
da Cabeça de Vaiamonte, surgem vasos de grande di‑
mensão, uma vez mais de cerâmica cinzenta, que pa‑
recem ter absorvido influências dos krater gregos, e 
outros mais pequenos onde algumas características 
morfológicas similares às das kylikes são facilmen‑
te reconhecidas (Fabião, 1999). Contudo, e como já 
foi assinalado por C. Fabião (1999) este tipo de va‑
sos não deve ser considerados como imitações no 
verdadeiro sentido da palavra, ainda que mostrem 
claramente a influência de elementos gregos na sua 
produção, observáveis quer na forma geral do vaso 
quer na sua base, apesar de estarem ausentes as típi‑
cas asas que desempenhariam um importante papel 
funcional nos recipientes originais. 
Voltando ao Baixo Tejo, um último aspecto que 
consideramos relevante assinalar é que estes fenó‑
menos de emulação/inspiração em protótipos exó‑
genos não se centram exclusivamente na fase tardia 
da Idade do Ferro, perdurando até momentos bem 
mais tardios. Com efeito, os oleiros da região centro 
atlântica exibem um comportamento similar duran‑
te a fase da romanização: será, uma vez mais, no qua‑
dro das produções de cerâmica cinzenta que vamos 
encontrar uma maior frequência de reproduções de 
protótipos mediterrâneos, neste caso inspirados 
já em cerâmica campaniense e, mais tarde, em ter‑
ra sigillata (Bugalhão et al., 2013; Pimenta, Soria & 
Mendes, 2014). A chegada em grandes quantidades 

destes materiais mediterrâneos, a partir do último 
quartel do século II a.C., à região, terá gerado, de for‑
ma mais evidente, uma progressiva estandardização 
dos hábitos de consumo alimentar, ainda que as ori‑
gens desta tradição remontem a uma fase já anterior.
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Figura 1 – Vasos de cerâmica cinzenta com elementos de inspiração grega recolhidos na Alcáçova de Santarém, 
Lisboa e Porto do Sabugueiro.
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Figura 2 – Vasos de cerâmica cinzenta com elementos de inspiração grega recolhidos em Lisboa e na Lapa  
do Fumo.
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